
CÂMARA MUNICIPAL DE ITAGUAJÉ 
ESTADO DO PARANÁ 

ATA Nº. 006/2015 

Ata da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de ltaguajé, Estado do Paraná, realizada aos 
vinte e quatro dias do mês de março de 2015. A sessão teve início à hora regimental , estando 
presentes os Vereadores: EDUARDO LUIZ PARRON, MARCOS SEBASTIÃO ALVES DA 
SILVA, PAULO FERNANDEZ DE SOUZA, ANTÔNIO DE SOUZA RAMALHO, DEJACI DIAS 
DE OLIVEIRA, JOSÉ APARECIDO DA SILVA BONFIM, MARCELINO DONIZETI RIBEIRO, 
CLAUDIOMIR APARECIDO ANTUNES e GENIVALDO BELO DA SILVA. O Presidente 
vereador EDUARDO LUIZ PARRON, em nome de DEUS e da Justiça declarou aberta a 
sessão agradecendo a presença de todos e determinou a leitura da Ata da Sessão Ordinária 
Anterior Nº 005/2015 que após lida foi aprovado por unanimidade. Não havia matérias para o 
Expediente passou-se para a Ordem do Dia. Na Ordem do Dia foi colocado em discussão em 
seguida levado a votação o Projeto de Lei n.º 003/2015 com a seguinte súmula: "Autoriza o 
Poder Executivo a firmar Termo de Convênio com a Associação Casa Lar de Colorado" . 
Em fase de discussão o vereador Claudiomir Aparecido Antunes questionou se a prefeitura é 
obrigada a pagar este valor mesmo que não haja crianças hospedadas naquela Casa Lar. 
Levado a votação foi aprovado em primeira votação por unanimidade. Antes de findar a Ordem 
do Dia o presidente convocou os vereadores para mais duas reuniões extraordinárias afim de 
findar o trâmite deste Projeto de Lei. Finda Ordem do Dia passou-se para as Explicações 
Pessoais. O vereador Genivaldo Belo da Silva saudou a todos em seguida pediu ao 
secretariado que enviasse um ofício ao Deputado Sebastião Henrique Medeiros pedindo que o 
mesmo intervenha no sentido de se conseguir de forma urgente o recapeamento da PR 340 no 
trecho que liga ltaguajé/Jardim Olinda e Jardim Olinda/ Paranapoema. Disse que o referido 
deputado tem força política na administração atual e pode ser que se consiga este recape. 
Pediu também ao secretariado que enviasse ofício ao executivo municipal pedindo um relatório 
explicando como funciona o seguro que a prefeitura paga a administradora em benefício de 
seus funcionários. Relatou que já foi trocado várias vezes de seguradora e agora quer 

informações de quem é a seguradora e de quanto é a cobertura. Falou que mais que ser 
atendido quer resposta a todos ofícios emitidos, sendo eles positivos ou negativos. Lamentou 
que nem sempre tem suas indagações respondidas pelo executivo municipal dizendo que em 
seu tempo de oposição era mais respeitado. Questionou sobre o respeito que o executivo tem 
com os vereadores desta Casa de Leis. Por derradeiro, pediu que o prefeito faça o mesmo tipo 
de solicitações que são enviadas por esta Casa Legislativa via ofício, reforçando ainda mais as 
reivindicações. Em seguida agradeceu e se despediu. O vereador Antônio de Souza Ramalho 
saudou a todos em seguida concordou com as reclamações sobre a não resposta do executivo 
municipal quanto as reivindicações feitas por esta Câmara. Relatou que Deputados que tem 
mais de duzentos vereadores para atender respondem a todos ofícios a eles enviado. Relatou 
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que o chefe de gabinete Aldriano Matias pediu ao secretário Camilo Cossito que formule 
resposta a todos ofícios recebidos desta Casa Legislativa. Apresentou em plenário o Código de 

Postura aprovado tempos atrás por esta Câmara explicando que não é permitido Camelôs e 
vendedores ambulantes nesta cidade. Para que este tipo de comércio seja permitido é 
necessária uma Licença dos órgãos municipais responsáveis conforme seu Ramo de 
Atividade. Disse que os comerciantes não podem simplesmente chegar na praça e colocar 
seus comércios e que esta Lei foi aprovada no ano de 2011 . Relatou também que este tipo de 
comércio tem limite de horário e que os vereadores precisam cobrar da prefeitura o 
cumprimente do Código de Postura. Falou que até para shows em vias e logradouros públicos 
é necessário a autorização tanto da prefeitura quanto da delegacia e espera que não chegue o 

tempo em que será necessário pedir o cumprimento das leis municipais na Promotoria da 
comarca. Relatou uma conversa com o engenheiro da prefeitura municipal sobre o ginásio de 
esportes e recebeu dele a notícia de que a dificuldade maior em se fazer o projeto da reforma 
está na inclusão dos recursos de acessibilidade. Com estes recursos o projeto de reforma 
passaria de duzentos para quinhentos mil segundo o engenheiro, o que tem dificultado a 
conquista de recursos para este fim. Ainda assim, falou que o engenheiro tentará mandar um 

projeto sem os recursos de acessibilidade sob sua responsabilidade, tentando a aprovação dos 
órgãos competentes. Em a parte permitido ao vereador Genivaldo Belo este falou que em sua 
opinião a referida reforma não fica mais que cento e vinte mil reais e caso haja recursos de 
acessibilidade soma-se a este valor a quantia de quinze mil reais o que pode ser feito até com 
recursos próprios. Em outro a parte permitido ao vereador Paulo Fernandez este falou que a 
reforma urgente é no piso e não pintura, não necessitando uma grande reforma, tendo em vista 
a grande reclamação que aquele ginásio vem sofrendo. Sugeriu que esta Câmara não aprove 

projetos até que sejam atendidas as reclamações feitas pelos vereadores. De volta ao vereador 
Antônio Ramalho este lamentou o fato do executivo municipal não responder as 
reivindicações desta Casa. Disse que tem muito tempo para elaborar ofícios, mas sem 

respostas viram palavras ao vento. Em seguida agradeceu e se despediu. O vereador 
presidente Eduardo Luiz Parron falou que a prefeitura deve dar resposta aos ofícios, seja eles 

um SIM ou um NÃO e comunicou que irá chamar atenção do executivo. Sobre a reforma do 

ginásio de esportes falou que para se receber recursos de qualquer esfera de governo é 
preciso que a obra esteja dentro da lei. Em a parte permitido ao vereador José Bonfim este 
falou que é preciso também arrumar os banheiros, as redes e bolas. Sobre o não atendimento 

aos ofícios, sugeriu que os vereadores não atendam ao prefeito quando chamados para 

reuniões com o executivo. De volta ao vereador Eduardo Parron este concordou que é 

necessário que alguns conceitos sejam revistos. Comunicou a população que quatro 
vereadores irão a capital amanhã afim de conquistar recursos para nossa cidade. Nada mais 
havendo a tratar, o presidente Eduardo Luiz Parron agradeceu a presença de todos e em 

nome de Deus e da Justiça declarou encerrada a Sessão. Eu Alessandro Silva Dias que 
secretariei os trabalhos, lavrei a presente a Ata que após lida e aprovada vai assinada pelo 
presidente e demais vereadores presentes. 
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